
MÉDICO

PÁG. 7

Em 18 de outubro celebramos mais 
um Dia do Médico. Mas será que 
temos o que comemorar? 
Para Dr. Sérgio Bortolai Libonati, não! 
Mesmo com os avanços tecnológicos que 
poderiam impactar, de maneira positiva, 
no atendimento prestado às pessoas, 
ele vê com preocupação e tristeza o 
futuro da profissão e justifica: 
“A relação médico-paciente está morrendo. 
Nada ainda superou o ‘olho no olho’”.

Ortopedista e traumatologista, Dr. André 
Nachiluk prezava pelo respeito e empatia
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Novo escritório da Unimed concentra, em um 
único local, diversos departamentos
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IN MEMORIAM OPEN SPACE
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José Luiz Gomes do Amaral: o cenário 
de todos os hospital é sombrio
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Considerado o maior sistema de 
cooperativas de saúde do mun-
do, a Unimed do Brasil é forma-
da por 341 cooperativas. Juntas, 
elas congregam 118 mil médicos, 
18 milhões de beneficiários e 135 
hospitais próprios. 

A Unimed Sorocaba insere-se no 
grupo classificado como de gran-
de porte, por ter em sua carteira 
mais de 115 mil clientes diretos, 
além de outros 79 mil atendidos 
via intercâmbio. A cooperativa 
conta com diversos pontos de 
atendimento como o Hospital 
Unimed Sorocaba - Dr. Miguel So-
eiro, Núcleo de Atenção Integral à 
Saúde (NAIS), Intercâmbio, Unida-
de Avançada Zona Norte (atendi-
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Para onde caminha a medicina?

Dr. Eduardo Luís Cruells Vieira
Presidente da Sociedade Médica de Sorocaba

Outubro é o mês da campanha 
de conscientização e prevenção 
ao câncer de mama, doença 

que mais mata as mulheres em todo o 
mundo. Lembramos também do Dia 
do Médico, que foi celebrado em 18 
de outubro. E em uma época de tantas 
mudanças, é preciso refletir sobre a 
medicina e os impactos dos avanços 
tecnológicos.

Esses avanços beneficiam os pacientes 
e melhoram o atendimento hoje pres-
tado aos pacientes, mas exigem respon-
sabilidade na formação do médico. 
É preciso combater a “indústria do 
diploma”, como se refere ao aumento 
indiscriminado de escolas médicas o 

oncologista e membro da Academia 
Paulista de Medicina (APM), Dr. Sérgio 
Bortolai Libonati.

No auge dos seus 80 anos de idade, é ele 
quem traz, nas páginas desta edição do 
Informativo Momento Médico, opiniões 
sobre os rumos da nossa profissão. 
“Nada ainda superou o ‘olho no olho’ na 
relação médico-paciente”, diz ele e eu 
concordo.

Ainda nesta edição, lembramos do 
falecimento do ortopedista e professor 
e colega André Nachiluk. Casado, 
pai de três filhas e avó de dois netos, 
era especialista em cirurgia da mão 
e em fixadores externos, tendo sido 

um dos pioneiros no Brasil na intro-
dução do método Ilizarov de fixação 
de reconstrução óssea. Sua dedi-
cação ao longo de mais de 40 anos na 
docência formou várias gerações de 
ortopedistas. 

Por fim, a Unimed Sorocaba traz uma 
novidade: a inauguração de um escri-
tório no conceito open space, concen-
trando, em um único local, diversos 
departamentos da cooperativa. O 
objetivo é oferecer mais agilidade e 
colaboração no compartilhamento de 
informações.

Feliz Dia do Médico!

Uma excelente leitura!  

mento assistencial e Pronto Socorro 
24h localizado no Shopping Cidade), 
Unidade Iguatemi (atendimento 
assistencial e comercial localizado 
no shopping Iguatemi Esplanada) e 
Unidade JK, além de 3 farmácias e 
um Centro de Distribuição de Me-
dicamentos. A cooperativa também 
conta com pontos de atendimen-
to nas cidades de Boituva, Piedade, 
Porto Feliz. 

Atualmente, a instituição é formada 
por cerca de 1.200 médicos coopera-
dos e mais de 2.800 colaboradores. 
O Hospital Unimed Sorocaba - Dr. 
Miguel Soeiro é um dos mais moder-
nos das 135 instituições hospitalares 
do Sistema Unimed nacional. Por 
essa razão, é considerado referência, 

capacitado para cirurgias de alta 
complexidade, inclusive oito tipos 
de transplantes de órgãos – como 
coração, fígado, medula óssea, en-
tre outros.

Você Sabia?
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IN MEMORIAM

Respeito e empatia com o 
paciente são as lições deixadas 
por Dr. André Nachiluk

Professor no campus Sorocaba da 
Pontifícia Universidade Católica 
(PUC) de São Paulo, ortopedista 

e traumatologista, Dr. André Nachiluk 
morreu em julho deste ano. Coope-
rado da Unimed, também prestava 
atendimento na Clínica Nossa Senhora 
do Carmo e no Hospital Santa Lucinda. 
Enquanto docente, acreditava que era 
importante passar aos alunos o respeito 
e a empatia com o paciente.

Dr. André Nachiluk era casado há 40 
anos com Tereza Tasi Nachiluk. Pai de 
três filhas e avó de dois netos, se espe-
cializou em cirurgia da mão e microci-
rurgia e em fixadores externos por meio 
de cursos e treinamentos feitos em 
Cuba e, mais tarde, na Rússia. Buscava 
atualização o tempo todo, mesmo sem 

produzir muitos textos acadêmicos nos 
últimos anos.

Buscava sempre as melhores técnicas 
que pudessem ser aplicadas no Brasil. 
Por isso, tudo aquilo que aprendia, 
repassava aos residentes de orto-
pedia. O saudoso médico fazia questão 
de proporcionar o melhor tratamento 
possível aos seus pacientes. “Foi marido, 
pai, avô e sogro carinhoso e generoso, 
sempre preocupado com a formação 
dos jovens da família, fossem as filhas, 

O saudoso ortopedista ao lado da esposa Tereza: profissional 
preocupado com a formação dos mais jovens
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Por Gerson Arlindo Marmille
Médico ortopedista e traumatologista

Conheço o Dr. André desde 
1974, quando ingressei na 
Faculdade de Medicina da 

PUC Sorocaba. Quatro anos depois, 
formamos um time de futebol de 
salão chamado de Magarefe, pelo 
qual disputamos vários campe-
onatos regionais, entre eles o 
Cruzeirão, considerado um dos 
maiores torneios de futsal do País. 
Jogava muito bem e era um bom 
corintiano.

Na área médica, considero o Dr. 
André o profissional mais completo 
nos tratamentos de pacientes com 
traumas intensos, com lesões 
de gravidade, pois tinha conhe-
cimento na área de ortopedia e 

traumatologia e especializações nas 
áreas de microcirurgia e de fixadores 
externos.

Teve atuação de relevância acadêmica, 
pois possuía o dom de repassar aos 
residentes da área ortopédica e trauma-
tológica todo o aporte técnico cirúrgico 
que apresentava, auxiliando de maneira 
intensa na formação desses novos 
profissionais.

Outra característica marcante de Dr. 
André, que considero um dom, era a 
extrema paciência, a calma e o cuidado 
no trato das cirurgias e tratamentos que 
efetuava em todos os pacientes. Ele não 
considerava o bom, mas sim sempre 
procurava o ótimo em tudo o que fazia, 
sendo tal condição para todo paciente 
que atendia, sem discriminações de 
qualquer natureza.

Não tinha dia e nem horário para 
auxiliar a quem o solicitasse em 
cirurgias, atendendo a todos de 
maneira sempre cordial, fato este 
por mim testemunhado várias vezes.

Sua passagem para outra dimensão 
foi uma perda irreparável para todos 
os médicos da área ortopédica e 
traumatológica que a ele recorriam 
em diversas ocasiões. Para mim, 
foi a perda de um amigo, irmão 
e companheiro de viagens e de 
futebol. Por isso, o que aqui escrevo 
é muito pouco diante da represen-
tatividade deste profissional para a 
área de medicina de Sorocaba. 

OPINIÃO

as irmãs mais novas ou os netos”, conta 
a esposa Tereza.

Outras duas paixões de Dr. André eram 
o futebol – torcia para o Corinthians – e 
as viagens, onde procurava conhecer a 
cultura e a gastronomia local. “Era um 
amante de comida bem-feita e de bons 
vinhos”, lembra Tereza. “Sua grande 
alegria era reunir a família toda ao redor 
da mesa”, complementa. “Já sentimos 
muito a sua falta e ele estará sempre 
em nossos corações.” 

Perco um amigo, um irmão e o 
profissional mais completo que conheci

Ar
qu

iv
o 

pe
ss

oa
l

Time Magarefe formado na década de 1970
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Unimed Sorocaba inaugura 
escritório inteligente

Omundo está mudando rapida-
mente e os escritórios estão 
ganhando novas formas. A 

pandemia do coronavírus antecipou 
tendências que vinham sendo implan-
tadas gradativamente. Nos tempos 
atuais, ter agilidade e colaboração no 
compartilhamento de informações se 
tornaram questões estratégicas.

Pensando em uma nova realidade de 
mercado, a Unimed Sorocaba inau-
gurou, recentemente, um novo escri-
tório no conceito open space, concen-
trando, em um único local, diversos 
departamentos da cooperativa, como 
por exemplo: Intercâmbio, Central de 
Atendimento, Ouvidoria, Recursos 
Humanos, Marketing, Comunicação e 
Eventos, Auditoria Médica e de Enfer-
magem, Gerência de Operações, Insti-
tuto Dr. Miguel Soeiro.

Sem mesa fixa e com espaços multiuso, 
o novo escritório tem a proposta de 
promover maior interação entre os 
colaboradores, além de oferecer mais 
autonomia e agilidade para as equipes. 
Neste local, tudo foi pensado para 
oferecer conforto: os móveis são ergo-
nômicos, o ar-condicionado tem troca 
de filtro a cada hora, área externa proje-
tada para descanso, salas de reuniões 
adaptadas para encontros virtuais. Além 
disso, a unidade está adaptada para 
PCD’s (pessoas com deficiência). 

O espaço recebeu ainda o “Ifood Box” 
(armários de armazenamento tempo-
rário e próprio para os pedidos feitos 
pelo aplicativo) e “vending machines” 
(máquinas de autoatendimento com 
refeições rápidas).

Alta produtividade
De acordo com o presidente da 
Unimed Sorocaba, Dr. Gustavo Ribeiro 
Neves, trata-se de um escritório de 
alta produtividade. “Antes da Unidade 
Administrativa, que ocupa um prédio 
que já pertencia à Unimed Sorocaba, 

as unidades estavam separadas em 
quatro imóveis, o que dava a sensação 
de Unimed’s distintas. Eram espaços 
improvisados e com estruturas antigas. 
Uma realidade que não refletia mais o 
tamanho da nossa cooperativa”, explica.

Segundo Neves, a inauguração dessa 
nova área faz parte do plano diretor de 
modernização e expansão da Unimed 
Sorocaba. “Além da integração e do 
conforto de nossos colaboradores e 
cooperados, esse escritório foi proje-
tado de acordo com o conceito “paper 
less”, ou seja, máxima redução do uso 
de papel. Além isso, o novo espaço 
conta com telefonia em nuvem e com 
um Command Center, uma central de 
comando onde é possível controlar os 
indicadores assistenciais em tempo 
real”, destaca.

Neves lembra ainda que o novo espaço 
irá proporcionar mais agilidade, maior 
produtividade, além de economia para 
a Unimed Sorocaba “Esse sempre foi 
um desejo estratégico para o nosso 
negócio, uma vez que aproxima as 
trocas do dia a dia e aumenta a produ-
tividade. Para isso, contratamos um 
escritório de arquitetura especializado 
no conceito de alta produtividade e 

open space, com a intenção de trazer 
ao ambiente um conceito inovador e 
espaços multiuso que garantem mais 
interação entre os colaboradores.”

A unidade permitirá a prestação de 
serviço cada vez mais ágil, moderno 
e de excelência. Com a devolução 
dos imóveis, a Unimed Sorocaba terá 
a redução nos custos com telefonia, 
segurança, entre outras despesas.

Open Space
O evento contou também com a 
presença do arquiteto Sérgio Athié, 
sócio-fundador do escritório de arquite-
tura Athié Wohnrath, empresa respon-
sável pelo projeto da nova área. “Novos 
comportamentos pedem novas formas 
de integração. Este espaço inaugurado 
pela Unimed Sorocaba foi projetado 
com foco nas pessoas e nas mudanças 
culturais significativas pelas quais 
passamos nos últimos anos.”

Além de colaboradores e cooperados, 
a solenidade contou também com a 
presença do presidente da Unimed 
Caruaru, Pedro Melo, e Paulo Magnus, 
fundador e CEO da MV Tecnologia, 
responsável pelo projeto digital da 
cooperativa.  

OPEN SPACE

Proposta é promover maior interação entre os colaboradores 
e oferecer mais autonomia e agilidade às equipes

Foto: Divulgação
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Formado em 1971 pela XVI Turma da 
Faculdade de Medicina de Soro-
caba da PUC-SP, Dr. Sérgio Bortolai 

Libonati é especialista em cancero-
logia e radioterapia. Ao longo de meio 
século, viu de perto muitas mudanças e 
acompanhou avanços, inclusive tecno-
lógicos. No entanto, admite que teme 
pelo futuro da profissão.

Ele justifica o seu receio apontando 
que o número de universidades sem 
qualificação cresce de forma assus-
tadora. “É uma verdadeira indústria 
do diploma”, afirma. “São escolas mal 
fiscalizadas, com instalações precárias, 
que não oferecem formação completa, 
não possuem hospitais-escola dedi-
cados à aprendizagem, com falta de 
professores e que formam mão de obra 
barata para o empregador do sistema 
de saúde público ou privado.”

Para Dr. Sérgio, a medicina, nos dias de 
hoje, perdeu o glamour e deixou de ser 

uma profissão liberal. “Nos tornamos 
subordinados aos planos de assistência 
médica, salvo raras exceções que conti-
nuam autônomas e independentes”, diz. 

Estudou em Sorocaba e destaca que 
teve excelentes mestres que ensinavam 
a cuidar das pessoas. “Não existem 
doenças, mas doentes”, explica. “Os 

pacientes, quando procuram um aten-
dimento médico, esperam por acolhi-
mento personalizado. Não tratamos 
uma doença e sim uma pessoa doente, 
com queixas e angústias.”

Ele lamenta que a qualidade da medi-
cina, de maneira geral, não esteja acom-
panhando alguns avanços que pode-
riam impactar, de forma positiva, na vida 
das pessoas, como informática, teleme-
dicina e novos equipamentos de diag-
nóstico e tratamento que melhoraram 
o acesso ao atendimento, por exemplo.

Ainda segundo Dr. Sérgio, o CID (Código 
Internacional de Doenças), as tabelas 
de honorários, organogramas, algo-
ritmos e condutas padronizadas faci-
litam e agilizam os atendimentos e 
procedimentos. No entanto, acrescenta 
que muitos médicos pouco observam, 
questionam, examinam e pedem 
exames subsidiários que, algumas 
vezes, são desnecessários. “Sinto que 
o paciente vem sendo tratado apenas 
como um número, não como uma 
pessoa”, dispara. “A relação médico-
-paciente está morrendo e precisa ser 
ressuscitada. Nada ainda superou o 
‘olho no olho’”, complementa. “Quem 
cuidará de mim, quando eu precisar de 
um médico?”.   

DIA DO MÉDICO

Há meio século na área, 
Dr. Sérgio Libonati vê com 
preocupação e tristeza a 
profissão

Especialista em cancerologia e radioterapia: 
nada ainda superou o ‘olho no olho’

A data
Comemorado em 18 de outubro no 
Brasil, o Dia do Médico tem origem 
cristã, pois é nesta mesma data que 
a Igreja Católica celebra o Dia de 
São Lucas, um santo que em vida 
foi médico e, por isso, é conside-
rado o protetor dos médicos pelos 
católicos.

São Lucas foi um dos quatro evan-
gelistas do Novo Testamento e 
escreveu também o “Ato dos Após-
tolos”. Embora não tenha convivido 
pessoalmente com Jesus, seus 
textos são baseados nos depoi-
mentos de pessoas que foram 
testemunhas da vida e da morte do 
Messias cristão.

Bélgica, França, Itália, Portugal e 
Polônia são países que também 
comemoram o Dia do Médico em 
18 de outubro.  

São Lucas
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